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			Prefácio


		


		

			ENCONTROS À DISTÂNCIA COM OS OBJETOS DO DESEJO: O AMOR PELO CINEMA


			por Patricia Moran


			Quinze textos contendo cinco entrevistas de diretores e diretoras de cinema, dez ensaios, além de uma introdução, integram o livro Cineclubismo à distância: descentramentos no cinema brasileiro contemporâneo, organizado por Marcus Bastos e Rodrigo Gontijo. O título pode provocar estranhamento e abrigar leituras disjuntivas sobre o cineclubismo graças à expressão “à distância”. A cinefilia, fenômeno iniciado na França da década de 50 do último milênio, se estabeleceu em uma cultura de proximidade. Os integrantes do movimento cinematográfico Nouvelle Vague, gestados pelos então críticos denominados jovens turcos, inventavam um olhar para o cinema em acalorados debates na Cinemateca da França, inaugurando, com este amor pela comunhão a determinados valores sobre a realização cinematográfica, a cinefilia. O isolamento da cadeira de cinema é transformado em ação em grupo nos encontros. Em todo o mundo um público intelectualizado desenvolvia um gosto pelo cinema alimentado por sua poética e pensamento. Se a primeira cinefilia estava calcada em certos estilos definidos segundo o gosto dos Jovens Turcos, há um debate apontando outras feições para o fenômeno decorrente da mudança dos tempos, das práticas de criação, assim como da experiência de espectatorialidade. Thomas Elsaesser aponta, além da moda importada da França, outra faceta da cinefilia, que “descreve um estado de espírito e uma emoção que, no seu conjunto, tem sido sedutora para uns poucos felizes provando ser benéfico para a cultura cinematográfica em geral” (Elsaesser, 2008, p. 27). Este livro é tributário desse estado de afetação e envolvimento mencionado, ou seja, se debruça em uma prática envolvendo um grupo interessado em determinadas realizações. Há uma ação coletiva de seleção e investigação de filmes voltados ao interesse deste público de aficionados. 


			A digitalização do mundo, com sua presença em aparelhos domésticos os mais variados – abarcando de máquinas de lavar roupa e fornos micro-ondas a instrumentos de criação e difusão de bens simbólicos, como o audiovisual –, modifica a forma de se realizar e pensar o cinema. Como não deslocaria a forma de pensá-lo por um grupo e de partilhar a cultura do ver, especialmente no momento em que a presença física esteve suspensa devido à pandemia iniciada no primeiro ano da segunda década deste milênio? No livro Curadoria, cinema e outros modos de dar a ver, organizado por Gabriel Menotti, discutimos, em “Cinemas dos cinemas: permanência e mudanças nos/dos circuitos”, a mudança da cultura cinematográfica no cinema da Universidade de São Paulo (Cinusp), em ocasião em que ocupávamos a direção desse órgão da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da USP. Experiências pouco ortodoxas como a exibição de uma temporada inteira de uma série da Netflix na sala e a apresentação de performances audiovisuais foram eventos de reinvenção do espaço. O estatuto do Cinusp é o de cinema, mas sua curadoria e prática de promover debates atrai cinéfilos. A programação das salas, objeto de desejo sensório-intelectual do cinéfilo, é um dos tópicos do debate sobre a cinefilia da década de 70, 80 e dos anos que se seguiram à coqueluche francesa. Cinephilia: movies, love and memory traça um panorama crítico da cinefilia, assim como do cineclubismo, ato de assistir e discutir com pares; e promove trocas com pessoas próximas em termos de universos estéticos, no amplo sentido deste campo de conhecimento da filosofia. Circunscreve ainda as mudanças por que passou a cinefilia ao longo das décadas. 


			O público e os filmes têm sofrido alterações, as formas de ver e estar junto também. A própria noção de presença foi abalada, notadamente a partir do isolamento demandado pela pandemia. Há uma copresença, presença de imagens simultaneamente exibidas, ou conforme o jargão, copresença de imagens síncronas. A dimensão física cedeu à imagem e nos vimos transformados, não sem prejuízo da corporeidade. Os corpos foram mutilados, talking heads, rostos em baixa resolução, e, dependendo do sinal, as imagens em movimento se sucedem soluçando como um gago. A presença à distância desorganiza as referências espaçotemporais. Sem espaço percorrido, acaba o intervalo, uma dimensão do tempo importante para a memória, uma marcação de momentos auxiliando o tempo e seus eventos com a dimensão espacial. A mudança de atividades em um mesmo espaço, a saber, diante de uma tela, retira a variabilidade e certa imprevisibilidade e diversidade do espaço físico. Nas ruas a sociabilidade é atravessada de potenciais encontros com grupos sociais e de faixas etárias distintas. No âmbito daqueles que partilham a tela, perde-se algo singular aos corpos em sua manifestação carnal em presença, anulam-se escala e volume. Os rostos na casa do falante, ou em fundos das mais variadas fontes: de produção pessoal a templates dos programas de conexão on-line, como o Zoom, não têm corpo, logo, perderam a escala e o volume. A tela é a referência única, ao se conhecer uma pessoa durante a pandemia, há apenas um rosto, sem gestos e movimento. 


			Desta nova condição de encontro à distância e todas as perdas envolvidas, um aspecto positivo é o descentramento. Realizadores, comentadores e público de diversas regiões do Brasil compareceram aos encontros. O desenho da curadoria e do evento envolveu mais de um comentador, que contribui para provocar o diálogo. O público de jovens estudantes do audiovisual teve contato com a poética de realizadores e acesso ao processo de criação dos filmes exibidos e da trajetória do diretor ou diretora. Evidenciam-se, além das marcas autorais no percurso dos realizadores, o cruzamento entre as condições de produção e as exigências do tema, encarnados nas escolhas criativas dos realizadores, elucidando-se as marcas da vida pessoal e do tempo social nas obras. Um autor de cinema se descobre e inventa ao longo dos anos. A descoberta das primeiras experiências revela ao próprio realizador a faceta artística de seus interesses e curiosidades. O fazer ensina ao realizador caminhos, aos poucos percorridos com um olhar para o passado e outro para o futuro, demandando a invenção e reinvenção do criador. 


			Os realizadores Esmir Filho, Fernanda Pessoa, Kiko Goiffman, Éthel Oliveira, Marina Alves e Lufe Steffen contemplam com as temáticas de seus filmes e séries voltadas ao amor, desejo, a preconceitos de gênero e raça em vozes e corpos resistentes, uma realidade jogada à margem pelo poder público e pela conservadora sociedade brasileira. As questões abordadas costumam ser e estar escondidas em muitos lares, e ainda padecem com o desrespeito de parte da sociedade. Os filmes apresentados expõem o vigor e a poesia de personagens raramente vistos em sua positividade, como vida e desejo transbordante. Rodrigo Gontijo e Matheus Martins Hernandes destacam que “dos 42 filmes brasileiros assistidos no Cine UEM de maio de 2020 a maio de 2021, nenhum deles figura no relatório da Ancine (2020) que lista todos os filmes nacionais que atingiram a marca de 500 mil espectadores nos cinemas entre os anos de 1970 e 2019”. A seleção dos curadores privilegiou obras de baixo orçamento, temáticas necessárias e urgentes por possibilitarem ao público produzir novos imaginários sobre questões tratadas com desdém ou invisibilizadas, restituindo a potência e força destes corpos ainda violentados. Cinephilia in the New Age (2008) cria uma bela e contundente imagem para nomear a cinefilia; para Malte Haneger e Marijike Valck, “o termo cinefilia é a Face de Janus”. Esse deus romano olha para frente e para trás ao mesmo tempo. O Cine UEM conectou passado e futuro, escapando da cinefilia ortodoxa impositiva de um gosto. Promoveu uma releitura do passado com Histórias que o nosso cinema (não) contava, de Fernanda Pessoa, revisitando facetas da pornochanchada apagadas pelo preconceito despertado pelo gênero e pelo desconhecimento dos filmes neste documentário totalmente realizado a partir de material de arquivo. O olhar para o passado nos demais realizadores é uma espécie de reparação histórica, ou enfrentar o passado a partir de experiências do presente e da rememoração de seus personagens. A revisão do passado enseja outros futuros possíveis, e, como Janus, faz do presente um estado de conexão entre duas eras, a vivida e a vindoura. Abre-se a possibilidade de rever o passado tendo em vista novos futuros. Se a cinefilia nasceu presencial e ortodoxa, a passagem das décadas e o momento de isolamento recentemente experimentado confirmam a máxima de que as coisas são seus usos. O amor ao cinema, o desejo de conhecer e falar sobre a sétima arte fortalece laços e gera experiências análogas, mesmo em condições sociais e de espectatorialidade muitas vezes opostas. Em tom apaixonado, como é o cinéfilo, desejamos que vençam a paixão, a reflexão e a troca, e não modelos.
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			UM ANO DE CINECLUBISMO ON-LINE: DESCENTRA­MENTOS


			Marcus Bastos
Rodrigo Gontijo


			O contemporâneo se tornou o ambiente dos mais diversos tipos de descentramentos. Questões de gênero, raça, etnia e território permeiam o modo como as pessoas passaram a pensar sobre os processos das sociedades e das culturas. O predomínio de um ponto de vista derivado da tradição europeia e ocidental vem sendo questionado há um bom tempo, mas nunca surgiram tantos lugares de fala capazes de desmontar suas bases como atualmente. Isso se reflete na produção audiovisual mais recente, que procura explorar essas questões, fugindo das narrativas mais estabelecidas pela tradição do cinema comercial.


			Esses descentramentos resultam em um sentimento de urgência em relação ao contemporâneo. As coisas se tornam iminentes e necessárias. Apesar da onda conservadora que infelizmente toma conta de partes importantes do planeta (com destaque vexaminoso para o Brasil), evitar o fluxo que desloca os comportamentos em múltiplas direções, e os afasta do que foi por muito tempo habitual, se tornou um esforço fadado ao fracasso. O campo da produção simbólica é apenas um exemplo de como os novos modos de se relacionar e estar diante das coisas vêm se consolidando com o passar dos anos. Os embates na esfera pública e no campo da cultura mostram que, apesar do conservadorismo que paira, as atitudes libertárias não cessam de se manifestar. Suas urgências são ferramentas para consolidar os descentramentos em curso.


			E com a crise instaurada pela pandemia da Covid-19, a constante situação de alerta para se manter protegido durante tanto tempo, as necessidades das urgências se tornaram cada vez mais latentes, transbordando para outras esferas da vida. O surgimento do Cine UEM, um cineclube em tempos de isolamento social, nos levou a refletir e mapear como essa condição de urgência se instaurou em vários âmbitos do cinema contemporâneo brasileiro.


			O deslocamento do físico para o virtual, ou melhor dizendo, a contaminação de um pelo outro, reflete-se em tipos de descentramentos que pudemos identificar em vários dos filmes que foram abordados ao longo da programação do Cine UEM Convida. Isso aparece, por exemplo, no problema da diluição de fronteiras entre ficção e realidade. A questão cresce em importância no mundo contemporâneo, seja por sua presença na arte e no audiovisual, a partir dos anos 1970 (vale lembrar Cindy Sherman ou Lenora de Barros), seja pela inflação recente de desinformação nas redes, que leva a uma confusão entre informações confiáveis e informações questionáveis. O tema não aparece de forma tão explícita no livro, mas é um ponto de partida importante para o entendimento dos cinemas de Kiko Goifman, Lufe Steffen e Fernanda Pessoa.


			A nossa primeira live foi com a cineasta e artista visual Fernanda Pessoa, realizadora de Histórias que nosso cinema (não) contava (2017), que, por meio da montagem de cenas de diversos filmes da pornochanchada, enfatiza e problematiza questões como tortura, revolução sexual, relação de classe e sobretudo preconceito, racismo e objetificação da mulher. O deslocamento das imagens e as aproximações de diversos materiais justapostos transformam os fragmentos de filmes de ficção em um documentário, propondo discussões dos temas citados, além de uma revisão da pornochanchada na cinematografia brasileira.


			As questões sobre desejo e identidade de gênero podem ser vistas nos dez curtas-metragens e nos dois longas documentais de Lufe Steffen. Com a necessidade de se expressar, o cineasta produz, desde o final dos anos de 1990, muitas vezes de maneira artesanal e com muitas referências e citações, curtas em vídeo analógico, Super-8 e digital. Entre essas referências estão as aberturas de filmes e novelas, que influenciam o universo tipográfico e visual explorado por Steffen, conforme analisado por Paolo Negri (Paulo Negri Filho). A fábula na noite LGBT perpassa a ficção, atravessa para o campo do real ou se dilui nessas duas fronteiras, para trazer com certa urgência os registros dos ambientes culturais voltados ao entretenimento dos anos 1970 aos anos 2010, sem perder o clima onírico, alegre e jovial. O caráter fabulatório do cinema de Steffen é abordado por Marcus Bastos em seu texto.


			Kiko Goifman transita livremente entre o documentário e a ficção, conforme discutido no artigo de Claire Castelano e Renato Levi. O cineasta incorpora qualidades documentais em seus trabalhos ficcionalizados e elementos fabulados nas vidas de personagens reais, sempre com urgência de experimentação, o que faz com que cada filme se utilize de conjuntos de regras específicas para que as narrativas sejam estabelecidas. Um dos trabalhos abordados foi Bixa travesty (dir. Claudia Priscilla e Kiko Goifman, 2019), documentário premiado no Festival de Berlim, que, como Ana Cristina Teodoro apontou em seu artigo “O transformar político do corpo: ‘Bixa travesty’ como desafio”, “Bixa travesty é urgente, ganha uma enorme força política. E cumpre a função intelectual que Michel Foucault chamou de ‘incomodar a besteira’”.


			Na live com Esmir Filho, também observamos a urgência na abordagem do desejo e a identidade de gênero que permeia diversos formatos audiovisuais. Desde seus primeiros curtas, três longas e uma série, que, apesar de possuírem distintos enredos e abordagens, não perdem de vista esses elementos constitutivos, que se tornam marcas do realizador. Em seus trabalhos, os protagonistas procuram compreender seus desejos para construir suas identidades, reiterando assim seus lugares nos territórios a que pertencem. Um dos aspectos desse problema é o modo como os processos de subjetivação mudaram com o surgimento das redes, algo que o cineasta explora pela presença de dispositivos e telas desde seu primeiro longa. Essa ligação com as redes é o ponto de partida da análise que Marcelo Prioste vai propor da série Boca a boca.


			Além das relações entre ficção e documentário e das questões de gênero, Cineclubismo à distância abrange outros tipos de descentramento, servindo como uma espécie de repositório de algumas das formas como as questões do presente reverberam no circuito audiovisual. Um exemplo é o problema da inserção recente das mulheres negras na política, como reação ao assassinato de Marielle Franco. Essa discussão surge de forma explícita nos textos de Marina S. Alves, de Larissa Macêdo e de Valéria Soares de Assis. O filme Sementes: mulheres pretas no poder serve como estímulo para uma reflexão sobre as violências que se perpetuam contra esses corpos excluídos e um vislumbre de novas possibilidades em um contexto em que o devir feminino negro ganha impulso inédito. Durante o encontro a diretora de fotografia Marina S. Alves trouxe o caráter de urgência a partir da necessidade de se fazer um filme no calor de uma eleição que conseguiu emplacar candidatas negras e trans, ao mesmo tempo que a extrema direita no país avançou de maneira assustadora.


			Além disso, a própria forma como o conteúdo do livro surgiu é fruto de um descentramento. Como resultado da pandemia de Covid-19, a programação do Cine UEM, que foi a base para a organização desta obra, se viu perante a necessidade de explorar as possibilidades do mundo on-line. No processo, o conceito de cineclube é reinventado diante das possibilidades do debate mediado pelas redes e da difusão de conteúdo em lives. O deslocamento do mundo físico ao digital implica práticas antes inexistentes de articulação e surge com uma espécie de descentramento involuntário do próprio processo de construção de um cineclube, conforme refletem em seus textos José Luiz Goldfarb e Rodrigo Gontijo com Matheus Hernandes.


			Os desafios atuais não afetaram apenas a forma com que a programação do Cine UEM foi desenvolvida. Eles também afetaram os modos de perceber alguns dos produtos audiovisuais que foram pauta ao longo do ano. O caso mais significativo é a série Boca a boca, dirigida por Esmir Filho. O enredo baseado no surgimento de um vírus que se espalha através do beijo, em uma pequena cidade do interior, ganhou significados impossíveis de antecipar com a pandemia de Covid-19. O ser minúsculo que se multiplica em substâncias viscerais, como o ar e a saliva, surge como nêmesis do contemporâneo.


			Boca a boca é uma das realizações audiovisuais mais contundentes dos últimos tempos, sendo capaz de articular muitos dos aspectos que perpassam este livro. É uma série cheia de descentramentos, o que aparece tanto no plano físico (um dos personagens se muda da capital para o interior; outro se muda da cidade de Progresso para o vilarejo ao lado) quanto no plano metafórico (os jovens desmontam o mundo dos pais). A linguagem de Boca a boca também é um exemplo deste descentramento, especialmente no filmar telas e no uso de cores que torna as cenas espécies de espelhos do mundo mediatizado ou do mundo interior. Ao antecipar de forma visionária a experiência da contaminação furtiva, a série de Esmir Filho parece condensar em seus episódios vários dos problemas centrais da vida atual.


			Este livro é uma compilação de trechos das lives do Cine UEM Convida, que podem ser assistidas integralmente no canal de YouTube do projeto. Em seguida a cada transcrição, um ou dois artigos escritos pelos especialistas que participaram dos encontros como debatedores propõem visões críticas dos filmes e obras dos cineastas que estiveram presentes neste primeiro ano de programação e não refletem necessariamente a perspectiva dos organizadores do livro. Este formato de combinar transcrições, que têm um caráter mais oral, de fala cotidiana, que optamos por manter nos textos, com artigos escritos para o livro resulta em uma dicção mista ao longa da publicação. Foi uma opção editorial por manter as transcrições das lives o mais próximo possível do original, sem nos preocuparmos em transformá-las em textos acadêmicos. Ao combinar a voz dos realizadores com o olhar dos pesquisadores, o livro propõe uma abordagem heterogênea de uma amostra da produção audiovisual recente. Pensado pela chave dos descentramentos, o volume busca oferecer aos interessados pontos de acesso a um mundo de imagens e sons que, a despeito de nem sempre se tornar sucesso nas bilheterias, se inscreve em um grupo (entre tantos outros possíveis) que representa, a partir dos elementos elencados aqui, o que existe de mais instigante na cinematografia brasileira contemporânea.


			


		




		

			#CINECIENCIA NO #MISEMCASA


			José Luiz Goldfarb


			Nasce o #CINECIENCIA DIGITAL


			Em 2013 o Museu da Imagem e do Som lançou o novo projeto #CINECIENCIA. Todo primeiro domingo do mês, há a projeção de um filme com temática envolvendo ciência e tecnologia, seguida de encontro com especialista convidado para comentar e debater o filme. A estreia com o clássico Freud além da alma comentado por Renato Mezan, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), teve de ser repetida em outra data pela lotação do auditório. Com a proposta de debater a ciência – sua história: origens e perspectivas – e a tecnologia – seus impactos na sociedade atual –, o #CINECIENCIA mostrou que no MIS-SP, e na cidade de São Paulo, há um público ávido para conhecer e aprofundar estes temas. Há muita gente interessada em entender e transformar a realidade que vivemos.


			E veio a inesperada pandemia do coronavírus em 2020 e, como virou expressão batida, “tudo teve que ser reinventado”. O #CINECIENCIA tornou-se virtual, produzido na plataforma StreamYard pela excelente equipe de produção do MIS-SP, agora #MISEMCASA, veiculado on-line no YouTube; o projeto ganhou um novo público ampliado e o debate aprofundou-se no chat da plataforma. Costumamos dizer que ali o chat ganha vida própria, paralelamente ao debate na tela; público com prática em redes sociais como o Twitter abusa da comunicação breve e instantânea, criando múltiplos debates e comentários. Referências bibliográficas e dicas de outros filmes pipocam todo o tempo no chat. Alertamos os debatedores para não seguirem o chat todo o tempo de perto, para não perderem o foco no debate propriamente dito da live!!!


			A programação mensal com dois filmes escolhidos em plataformas acessíveis ao grande público (Netflix, Prime Vídeo, Globoplay, YouTube, entre outras) era anunciada com antecedência para o público assistir em seu próprio tempo e chegar afiado para o debate. Sempre aos domingos, uma dupla de debatedores empolgou plateia muito animada e extremamente participativa. Hoje já passamos de 22 sessões do #CINECIENCIA ON-LINE, todas disponíveis na playlist do #MISEMCASA no YouTube.


			Destacam-se alguns eventos que superaram as mais otimistas previsões de público, principalmente pela experiência de quase dez anos presencialmente (números aferidos até o final de março, que seguem trajetória ascendente): O menino que descobriu o vento (190 mil visualizações, postagem mais popular do MIS-SP no YouTube; temática provocativa e campeã na série: Racismo e Ciência); Blade Runner (34 mil); O dilema das redes sociais (21 mil); Estrelas além de seu tempo (12 mil); Interestelar (9,8 mil); A chegada (3,5 mil).


			Assim, em um ano de muita atividade remota, atingimos mais de 300 mil pessoas interessadas em cinema e ciência, ávidas por discutir os temas elaborados e apresentados pelos debatedores convidados para cada live. Esta experiência bem-sucedida será analisada neste ensaio, procurando refletir as possibilidades da utilização das plataformas digitais na transformação dos eventos presenciais, na criação tão desejada de eventos híbridos; analisaremos também as características destas mudanças. Lançaremos mão ainda de outras experiências que tenho coordenado, além do #CINECIENCIA: no próprio #MISEMCASA nasce mais um domingo de debates com o MISEXLIBRIS, com debates e lançamentos de livros; no clube A Hebraica, de São Paulo, nasce a SinaZoom, realizando serviços religiosos on-line; na PUC-SP a série Nova Stella – Ciência em Debate, com 15 anos de vida, ganha sua versão de lives com produção da TVPUC; a direção da Educ (Editora da PUC-SP) passa a fazer reuniões remotas com a equipe de produção, e o ano de 2020 bate recorde de obras lançadas na história da editora. 


			Cabe destacar curiosa reviravolta em nossa história no MIS. Inicialmente, no final da primeira década do século, entrei na equipe do MIS-SP para desenvolver atividades em torno do projeto #REDEMIS; por alguns anos realizamos atividades de inclusão digital apresentando oficinas para iniciar o público do Museu nas redes digitais, especialmente o Twitter, que então agregava um grande contingente de twitteiros culturais. Criamos então os #ECTs, Encontros de Twitteiros Culturais, para que os twitteiros pudessem “desvirtualizar” em encontros presenciais. Quase que mensalmente o MIS dava espaço para encontros de uma galera diversificada que se identificava no Twitter na promoção de atividades culturais, desenvolvendo incríveis debates em 141 toques e infindáveis links. A moda dos #ETCs se espalhou pelo Brasil e logo tivemos #ETC_Sampa, #ETC_Rio, #ETC_Campinas, #ETC_Fortaleza, #ETC_Jampa, #ETC_CURITIBA, entre outros, além de agrupamentos vinculados a eventos como #ETC_bienal (Bienal do Livro de SP e RJ). Entre outros frutos, os #ETCs abraçaram a campanha #doeumlivro no Twitter e em três anos arrecadamos mais de três milhões de livros, em parceria com rede de farmácias, que chegaram a milhares de bibliotecas públicas, escolares e comunitárias. Mas, após alguns anos de oficinas e #ETCs, com a disseminação massiva das redes digitais no Brasil, a direção do MIS propôs uma mudança de caráter nas atividades da #REDEMIS e assim nasceu em 2013 o #CINECIENCIA, uma atividade presencial para aproximar o debate sobre ciência e tecnologia através do cinema. Estas considerações iniciais são uma indicação de que não chegamos às redes digitais durante a pandemia como marinheiros de primeira viagem!


			Curioso observar que hoje o #CINECIENCIA, agora no #MISEMCASA, volta as origens da #REDEMIS e é desenvolvido dentro das redes digitais. Sem dúvida nossa história pontua um curioso caminho das redes digitais. Inicialmente a empolgação de um Twitter congregou, mundo afora, uma galera com real compromisso com a cultura e a educação. Parecia-nos que uma nova porta se abria para aqueles que sonhavam um mundo melhor, voltado para o desenvolvimento do conhecimento, da cultura, da arte, e pautado na cooperação, em ações colaborativas como a própria construção das redes digitais. Após uma década inicial em que internautas participaram até de Primaveras Árabes, veio talvez um período menos animador e as redes foram literalmente invadidas por gabinetes interessados em promover fake news, tornar o ambiente nebuloso, confuso mesmo, trocando o conhecimento pela manipulação das pessoas e eleições pela propagação de mentiras. E finalmente veio a pandemia e trouxe de volta as gerações iniciais, além de apresentar as plataformas digitais para milhares de novos participantes, novamente comprometidos com um engajamento que valorize a ciência, a reflexão, o pensamento criativo. Muitos dos debatedores de nosso #CINECIENCIA mostraram-se muitas vezes intimidados em utilizar as ferramentas para a produção das lives, o que obviamente foi rapidamente superado com a devida rapidíssima educação digital. As plataformas digitais possuem esta mágica de serem assimiladas com incrível agilidade e rapidez. Sempre afirmo aos marinheiros de primeira viagem que se assustam em ter que utilizar as ferramentas: nunca ninguém deixou de participar de uma live por não conseguir acessar as plataformas.


			A INVASÃO DAS REDES DIGITAIS


			Assim, não temos dúvida de que o sucesso do #CINECIENCIA ON-LINE decorre da verdadeira invasão trazida pela pandemia às redes digitais. De repente nos vimos confinados no interior de nossas casas e nossa relação com o mundo passou a ser fundamentalmente mediada pelas redes digitais. 


			Aos poucos tudo ganha sua nova versão, passando do presencial para o virtual. Tomando o Zoom como um verdadeiro ícone desta invasão ao virtual proporcionada pela pandemia, podemos citar alguns aspectos deste cenário de transformações. Aulas encontram sua versão on-line em salas de aulas do Zoom, da pré-escola à pós-graduação; o mundo dos escritórios migra para salas Zoom; setores jurídicos, financeiros, planejamento, novos negócios, tudo ganha sua versão Zoom ou equivalente. Igrejas, sinagogas também participam do movimento e surge, por exemplo, a SinaZoom, onde, além das orações, reflexões, meditações, abre-se o espaço para enlutados, que infelizmente se multiplicaram com o espalhamento e crescimento da pandemia. As homenagens aos que vão partindo tornaram-se interessantes relatos de histórias de vida; cada família enlutada e seus amigos participantes do culto, especialmente dentro da comunidade judaica, repassam trajetórias de imigrantes que vieram refugiar-se no Brasil, principalmente fugindo da ascensão do nazismo na Europa. As reuniões Zoom permitem então intensa participação de todos e os relatos mediados pelo coordenador das SinaZooms tornam-se profundos, emocionantes, revelando histórias de vida incríveis; tudo é espontâneo, mas parece obedecer a um roteiro preestabelecido. Os relatos se entrecruzam, dialogam. 



OEBPS/Fonts/MrEavesSanOT-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MrsEavesOT-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MrEavesSanOT-Light.otf


OEBPS/Fonts/MrsEavesOT-Italic.otf


OEBPS/Fonts/SegoeUIEmoji.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
CINECLUBISMO A DISTANCIA

DESCENTRAMENTOS NO CINEMA BRASILEIRO CONTEMPORANEO
organizagio MARCUS BASTOS e RODRIGO GONTIJO

Ana Cristina Teodoro « Claire Castelano + Esmir Filho « Fernanda Pessoa
José Luiz Goldfarb - Kiko Goifman - Larissa Macédo - Lufe Steffen
Marcelo Prioste - Marina S. Alves - Matheus Martins Hemandes

Paclo Negri (Paulo Negri Filho) - Renato Levi

Tiago Franklin Lucena - Valéria Soares de Assis






OEBPS/Fonts/MrsEavesOT-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/MrsEavesOT-Roman.otf


OEBPS/Images/Brasao_PUC_PB.png





OEBPS/Images/frontis.jpg
CINECLUBISMO A DISTANCIA

DESCENTRAMENTOS NO CINEMA BRASILEIRO CONTEMPORANEO

organizagio MARCUS BASTOS e RODRIGO GONTIJO

Ana Cristina Teodoro + Claire Castelano * Esmir Filho + Fernanda Pessoa
José Luiz Goldfarb - Kiko Goifman * Larissa Macédo * Lufe Steffen
Marcelo Prioste - Marina S. Alves - Matheus Martins Hernandes
Paclo Negri (Paulo Negri Filho) * Renato Levi

Tiago Franklin Lucena - Valéria Soares de Assis

edue

Sio Paulo
2022





